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BENTO XVI

“Dai-lhes vós mesmos de comer!” 
(Mt 14,16), pois “todas as vezes 
que fizestes isso a um destes meus 
irmãos mais pequeninos, foi a mim 
mesmo que o fizestes” (Mt 25,40).

Queridos irmãos e irmãs, a paz 
de Cristo!

Este mês de fevereiro tem mo-
mentos importantes para nossa vida 
de fé, que lembro agora em ordem 
de importância: o início da Quaresma 
(22/02), com a imposição das Cinzas, 
a abertura da Campanha da Fraterni-
dade 2023, a festa da Apresentação do 
Senhor (Nossa Senhora das Candeias), 
a memória de Nossa Senhora de Lour-
des e dia do enfermo, entre outras.

A Quaresma, como sabemos, é 
um tempo de penitência e conversão 
em preparação para a celebração 
da Páscoa do Senhor, mas é também 
treinamento para uma vivência sé-
ria e responsável dos compromissos 
batismais ao longo de toda a vida. A 
imposição das cinzas recorda a nossa 
fragilidade e a necessidade que temos 
da misericórdia e da graça de Deus e 

exige de nós uma atitude de humildade e 
acolhida de Sua santa vontade. Receber 
as cinzas é comprometer-se com o pro-
cesso de conversão, é acolher Jesus e seu 
Evangelho, é atitude de mudança de vida 
e mentalidade em vista do Reino de Deus.

A Campanha da Fraternidade, que 
neste ano tem como tema: “Fraterni-
dade e Fome”, e como lema: “Dai-lhes 
vós mesmos de comer!” (Mt 14,16), 
toca num drama vivido por inúmeras 
pessoas no mundo, em nosso país e em 
nossa cidade, e move nossos corações e 
nossas mãos para desenvolvermos ações 
de partilha, mas também de transfor-
mação em nossa sociedade, de modo 
que ela propicie a todos terem o mínimo 
necessário para viverem com dignidade.

Na festa da Apresentação do Senhor 
(02/02) a Igreja recorda que - como 
afirmou Simeão no Templo de Jerusa-
lém tomando Jesus nos braços - Ele é 
“Luz para iluminar as nações” (Lc 
2, 32). Por meio de Maria, entrou no 
mundo Aquele que é a verdadeira Luz 
que ilumina todo ser humano (cf. Jo 1, 
9). Ao acendermos nossas velas nesse 

dia, ao lado de Nossa Senhora das 
Candeias, nós nos deixamos iluminar 
por Cristo para também sermos luz 
para os irmãos e irmãs! E é também 
com Maria, nossa Mãe, que rezaremos 
de modo especial pelos enfermos, no 
dia em que celebramos a memória de 
Nossa Senhora de Lourdes (11/02).

É também em fevereiro que o nosso 
SASP (Serviço de Assistência Social da 
Penha), mantido pela Paróquia, retoma 
as suas atividades, dentre as quais des-
taca-se a preparação e distribuição de 
refeições diárias (de segunda a sexta) 
para nossos irmãos e irmãs que se en-
contram em situação de rua, situação de 
vulnerabilidade, além do fornecimento 
de cestas básicas para famílias carentes 
cadastradas. Neste sentido, fazemos um 
apelo aos irmãos e irmãs da Comunida-
de e a todos os leitores de nosso jornal 
Santuário para que colaborem, no es-
pírito da Campanha da Fraternidade 
deste ano, com este trabalho. Todo dia 
08 de cada mês e também todo segundo 
domingo de cada mês são dias especiais 
de entrega das doações de alimentos 

não perecíveis, seja nas missas, seja 
na secretaria paroquial, mas você 
pode contribuir em qualquer ocasião 
também. Deus lhes abençoe e recom-
pense pelo bem que fazem ao próximo 
que tem fome, pois Jesus disse: “todas 
as vezes que fizestes isso a um destes 
meus irmãos mais pequeninos, foi a 
mim mesmo que o fizestes” (Mt 25,40).

Que o Senhor nos conceda uma 
Quaresma santa e frutuosa e que Nossa 
Senhora da Penha interceda por todos 
os que necessitam da graça de Deus e 
por todos os que perseveram no bem!

Um abraço fraterno,

Pe. EDILSON DE SOUZA SILVA
Pároco da Basílica de Nossa 

 Senhora da Penha

“Um simples humilde trabalhador 
da vinha do Senhor”.

Era Sábado Santo, 16 de abril de 
1927, num pequeno vilarejo da Bavie-
ra, Alemanha, nascia o pequeno Joseph 
Aloisius, filho de Maria e Joseph Ratzin-
ger, batizado no dia seguinte, Páscoa 
do Senhor. Filho de pais sinceramente 
devotos, sua trajetória de vida estaria 
ligada irremediavelmente à fé católica. 
Sua família atravessou os horrores do 
regime nazista, sendo que um de seus 
primos, portador de síndrome de Down, 
foi morto pelo regime. Aos dezesseis 
anos foi alistado forçadamente no 
exército alemão servindo até o fim da 
guerra quando a Alemanha perdeu e 
as forças de Hitler foram derrotadas. 
Decidiu-se pela vida sacerdotal e vai 
para o seminário juntamente com seu 
irmão, sendo ordenado em 29 de junho 
de 1951, dia de São Pedro.

Nos anos que se seguiram foi pro-
fessor de teologia vindo a participar 
como teólogo do Concílio Vaticano II 
(1962-1965), mostrando-se preocupado 
com a valorização da tradição, sem 
ser tradicionalista. Procurou ser fiel 
às decisões da Igreja e seu Magistério. 
No início da noite de 18 de maio de 
1978 é eleito o papa João Paulo II, um 
polonês, uma agradável surpresa e 
mais um sopro de renovação do Espiri-
to Santo para a Igreja de Cristo. João 

Paulo II, diferente de Joseph Ratzin-
ger, era um homem de ação pastoral, 
acostumado a falar aos jovens, ir até 
onde os trabalhadores necessitavam de 
sua presença e de sua defesa quando 
seus direitos eram violados.  Porém, 
o passado os unia. Eram contemporâ-
neos e viveram próximos durante os 
horrores do nazismo e a ascensão da 
União Soviética. Suas preocupações 
eram semelhantes no serviço da Igreja 
e seus carismas eram complementares. 
O então cardeal Joseph Ratzinger vai 
servir como guardião da doutrina da fé 
a convite de João Paulo II até a morte 
deste em 2005.

Entre 2005 e 2013 foi o 265º Papa 
da Igreja Católica. Durante seu serviço 
como cardeal foi considerado inflexível 
e conservador, até mesmo traidor do 
Concílio. Como papa, embora fosse fiel 
à sua visão tradicional da Igreja, foi vis-
to como acessível, flexível, humilde e 
aberto ao diálogo. Qual das descrições 
é a mais correta? Na verdade ambas 
falam do mesmo homem. Joseph Aloi-
sius Ratzinger, cardeal, sacerdote, e 
Bento XVI, pontífice e pastor universal. 
O primeiro traz consigo sua visão de 
mundo particular, enquanto o segundo 
se vê diante de um horizonte infinito, 
para além de sua cultura. Enquanto um 
bispo abraça os irmãos de sua diocese, 
um papa percorre o mundo de mãos 
dadas com gente diferente da sua. Ele 
precisa reconhecer Cristo em pessoas 
que celebram o mesmo Cristo, a mes-

ma Ressurreição, com a mesma 
fé, mas em línguas diferentes. 
Quando escolheu o nome de 
Bento XVI, deixou claro que 
seu programa não era repetir 
simplesmente a missão pastoral 
dos papas do Concílio, não seria 
nem João XXIV, nem Paulo VII, 
nem João Paulo III, mas não se 
considerava um gigante, como 
dissera de João Paulo II. O úl-
timo papa Bento fora Bento XV, que 
governara a Igreja durante os horrores 
da Primeira Guerra Mundial. Ele fora 
Pedro dentro da barca durante a grande 
tempestade, confirmando os irmãos na 
fé e garantindo que Jesus estava ali 
para aplacar a ira dos raios e das ondas. 
Da mesma forma, Bento XVI se propôs 
a ser a garantia de que Jesus estava 
na barca durante as tempestades do 
mundo moderno. Como a barca da 
Igreja poderia naufragar tendo como 
piloto aquele que anda sobre as águas, 
aquele que acalma o mar? 

Achava essencial resgatar a tradi-
ção, sobretudo a espiritualidade litúr-
gica. Sua preocupação em promover o 
estudo do latim e das formas litúrgicas 
tradicionais não foi um saudosismo, 
mas obediência ao que pede o próprio 
Concílio. Quando os padres conciliares 
abriram espaço para as tradições locais 
e as línguas locais na liturgia, isto in-
cluía a tradição do Ocidente europeu. 
Esta deixava de ser a única conside-
rada, mas nunca negada ou banida. 

Como teólogo deixou diversas obras. 
Destaco aqui a encíclica Deus Caritas 
est (Deus é Amor) e a coletânea Jesus 
de Nazaré que apresentam de forma 
simples a face humana de Cristo, da 
infância à Ressurreição. São obras que 
todo católico deveria ler.  Mas, a maior 
lição, não apenas de vida, mas de hu-
mildade que um servo de Cristo deve 
ter, foi a sua decisão de renunciar a seu 
ministério. Escândalo para alguns, sa-
bedoria para outros, pegou a todos de 
surpresa e abriu um precedente para 
que a Igreja, no mundo moderno, possa 
garantir a governabilidade. Renunciara 
ao papado, não ao serviço, pois a este 
não há como renunciar. Sua renúncia 
foi em obediência ao Espírito Santo, 
uma prova de desapego às honrarias 
deste mundo e própria de “um sim-
ples humilde trabalhador na vinha 
do Senhor”.

FONTE:  https://arquidioceserp.org.
br/a-biografia-de-bento-xvi/

DÉCIO GOMES SCARAVELLI

EDITORIAL
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VOCAÇÃO E MISSÃO DA IGREJA:/ RESPONDER AO APELO DO SENHOR / DE SERMOS NO MUNDO A CERTEZA / DA PARTILHA, MILAGRE DO AMOR.
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JESUS CRISTO, PÃO DA VIDA PLENA / EM SUA MESA NOS FAZ ASSENTAR / E SACIA A NOSSA POBREZA / PARA UM MUNDO MAIS JUSTO FORMAR.



O SANTUÁRIO DA PENHA FEVEREIRO DE 2023 5
FORMAÇÃO E INFORMAÇÃO

NOS CAMINHOS DE MARIA NOSSA 
SENHORA DE LOURDES: 
“Mãe, ajuda-nos a ser Comunidade!”

CARNAVAL SOB A PERSPECTIVA CRISTÃ

A HISTÓRIA DE SÃO PAULO MIKI E SEUS COMPANHEIROS MÁRTIRES

O imperativo que intitula este 
artigo é uma oração sugerida pelo 
Papa Francisco por ocasião da visi-
ta de alguns romeiros e peregrinos 
a um santuário de Nossa Senhora 
de Lourdes em Buenos Aires na 
Festa da Virgem em fevereiro do 
ano passado. 

De acordo com publicação 
do Vatican News, para o Papa, 
é preciso “ser comunidade que 
vai ao encontro de todos, sair 
para encontrar os outros, mas 
sair também para deixar-se 
encontrar, porque o encontro é 

recíproco, não é uma esmola”. 
E prossegue: o encontro “é co-
locar-se em jogo por uma ideia, é 
caminhar juntos, sair da solidão e 
do isolamento para estar com os ou-
tros, com os amigos, com a família, 
com o Povo de Deus, todos juntos 
em oração diante da Virgem” 

(FONTE: https://www.
vaticannews.va/pt/papa/

news/2022-02/papa-francisco-
mensagem-peregrinos-argenti-

na-virgem-lourdes.html).
Pois bem, na Festa de Nossa 

Senhora de Lourdes, quando mui-

tos se deslocam aos seus santuá-
rios por todo o mundo ou visitam 
devotamente suas grutas presen-
tes em tantos lugares (inclusive 
em nossa Basílica), é importante 
que se intensifique a identidade 
de comunidade a serviço da vida 
e da esperança. Ao acorrermos 
à Virgem de Lourdes por ocasião 
do 11 de fevereiro, olhemos ao 
redor: a nosso lado, existem irmãs 
e irmãos que caminham conosco na 
mesma fé e na mesma esperança. 
O cuidado com as dores e alegrias 
dos irmãos deve compor a práxis 

cristã, no exercício de uma comu-
nidade que vive a sinodalidade, 
como pede o Papa Francisco. 

A Festa de Lourdes nos sugere 
uma atenção carinhosa e especial 
aos doentes, cujo Dia Mundial 
é celebrado também em 11 de 
fevereiro. Ao dirigir sua predile-
ção para a jovem Bernadete, de 
saúde tão fragilizada, a Mãe do 
Senhor, nas aparições de Lourdes 
em 1858, revela o divino amor 
pelos enfermos, consolando-os e 
curando-os em seu sofrimento. 

Do alto da gruta de Lourdes, 
Nossa Senhora nos acolhe, então, 
com afeto maternal e embala-nos 
com ternura infindável. De mãos 
dadas e servidores da justiça, da 
paz e da fraternidade, esforcemo-
nos para superar tudo que divide e 
oprime, reconhecendo-nos irmãos 

todos e filhos da Mãe Imaculada 
que nos congrega ao seu redor.

ILUSTRAÇÃO: https://nsp-
socorro.com.br/nossa-senhora-

de-lourdes-padroeira-dos-enfer-
mos-2/

LEONARDO CAETANO 
de ALMEIDA

Pastoral da Comunicação e 
Associado da Academia 

Marial de Aparecida

A  Antiguidade marca a histó-
ria em que surgiram as primeiras 
civilizações nos períodos: antiga, 
média e moderna, e se desen-
volveram em duas importantes 
divisões: a oriental, os egípcios, 
mesopotâmicos, hebreus, fení-
cios e persas. Na ocidental se 
destacam gregos e romanos. No 
campo da religiosidade, uma 
alta concentração de crenças e 
divindades, de tradições e cultos 

São Paulo Miki foi o primeiro 
Mártir e religioso de origem ja-
ponesa. Foi por incentivo de sua 
família que era cristã e recebeu 
a evangelização de São Francisco 
Xavier.

Paulo Miki nasceu em 1564, na 
província de Harima, no Japão. 
Ele era filho de um nobre militar 
japonês pertencente de uma fa-
mília de samurais. O homem que 
se tornou um santo recebeu a sua 
formação no Colégio Jesuíta de 
Anziquiama, Japão. Essa forma-
ção mudou a vida de Paulo Miki.

Conhecendo mais a fundo 
a fé cristã no Colégio jesuíta, 
despertou nele o desejo de se 
tornar também um jesuíta. Ele 
se tornou um grande pregador e 

politeístas, com festas populares 
pagãs de caráter cívico-religioso 
pautadas pela embriaguez e pela 
entrega aos prazeres da carne.

Com o surgimento do Cristia-
nismo, a Igreja Católica foi cres-
cendo e as festas consideradas 
“pagãs” foram sendo substituídas 
por solenidades cristãs.  Durante 
a Alta Idade Média, foi decidido 
que a festa ganharia um signi-
ficado mais cristão. O Papa São 

Gregório Magno (590-604) teria 
dado ao último domingo antes da 
Quaresma (domingo da Quinqua-
gésima), o título de “dominica 
ad carnes levandas”; o que teria 
gerado “carneval ou carnaval”, 
que alguns etimologistas explicam 
que a palavra vem da expressão 
do latim tardio “carne vale”, 
que significa “adeus à carne”. A 
expressão “carne levare” do ita-
liano é uma possível origem, que 
significa “remover a carne”. E 
estabelece o evento carnavalesco 
restrito a três dias que precedem 
a Quarta-feira de Cinzas com a 
pratica do jejum, para criar uma 
divisão clara entre o pagão e o 
costume cristão. 

Como se vê, a Igreja não ins-

tituiu o Carnaval, mas deu à festa 
popular um novo sentido vigente 
no mundo em que ela se implan-
tou, com a observação dos ensina-
mentos cristãos, o povo observas-
se o limite entre o que o carnaval 
tem de cristão e o que tem de 
pagão. Posicionando-se contrária 
aos desmandos verificados, em 
que os povos nem sempre são 
sujeitos ativos na interpretação 
cristã, não observando os limites 
entre o que o Carnaval pode ter 
de cristão e o que tem de pagão, 
a Igreja reconhece a festa como 
manifestação popular da cultura, 
mas orienta uma postura ética e, 
para os católicos, um olhar de 
preparação para quaresma.

“Enfim, como dissemos, os 
documentos oficiais da Igreja 
não falam – literalmente – do 
carnaval; mas diversos deles 

tratam, sim senhor, da obrigação 
que temos de evitar as ocasiões 
de pecado, e do quanto é isso im-
portante” (D. Estevão Bettencourt) 
“Tudo me é permitido, mas nem 
tudo convém. Tudo me é permiti-
do, mas eu não deixarei que nada 
domine.” (1 Cor 6,12) 

BIBLIOGRAFIA: https://brasi-
lescola.uol.com.br/historiag/idade-

media + https://cnbbsul1.org.br/
carne-vale/+ https://brasilescola.

uol.com.br/historiag/mesopotamia
-religiao-literatura.htm + Da Revista: 

“PERGUNTE E   RESPONDEREMOS” 
D. Estevão Bettencourt, obr.º 5, Ano 
1958, Página 213.  – Via Blog Cleofas

ILUSTRAÇÃO: https://mccara-
catuba.wordpress.com/2016/02/01/

carnaval-e-a-igreja-catolica/

ARNALDO AUGUSTO RIBEIRO
Equipe de Liturgia

com isso conseguiu despertar a fé 
e também inspirar japoneses para 
o cristianismo. O seu desejo era 
se tornar um sacerdote, mas com 
a falta de um bispo na região de 
Fusai isso teve que ser adiado.

Miki começou a sofrer perse-
guições do imperador Toyotomi 
Hideyoshi, que no começo era 
simpatizante do cristianismo, mas 
depois começou a perseguir os 
cristãos ferozmente. O imperador 
mandou prender Paulo e também 
companheiros, seis franciscanos, 
mais dois jesuítas e também 17 
leigos companheiros dele da ter-
ceira ordem. Esse grupo foi vítima 
de humilhações e de terríveis 
torturas.

Nesse grupo também eram in-

cluídos três acólitos, três jovens, 
inclusive uma criança ainda de 
apenas 11 anos de idade que não 
foi poupada do martírio. Paulo 
Miki e seus companheiros foram 
mortos, mas ainda assim deixaram 
um grande legado no Japão, o país 
asiático que não tem tanta tra-
dição com o cristianismo. Foram 
construídos templos em Urakami, 
local próximo de Nagasaki. E até 
hoje tem um museu para recordar 
o santo e seus companheiros.

São Paulo Miki foi canonizado 
em 1862 pelo Papa Pio IX. Os ensi-
namentos e a fé que esses santos 
demonstraram fazem os católicos 
japoneses se inspirarem neles até 
os dias de hoje.

FONTE: https://cruzterrasanta.

com.br/historia-de-santo-paulo-miki-e-companheiros-martires/309/102/#:~:-
text=Paulo%20Miki%20nasceu%20no%20ano,nascimento%2C%20de%201549%20

a%201551.

ILUSTRAÇÃO: https://santo.cancaonova.com/santo/sao-paulo-miki-e-
companheiros-martires-2/

MÁRIO ANTUNES
Membro da Equipe de Acolhida e da Pascom
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SANTA ESCOLÁSTICA 

O DIA INTERNACIONAL DO CASAMENTO, ALGUNS ASPECTOS 
IMPORTANTES DO SACRAMENTO DO MATRIMÔNIO

A 10 de fevereiro celebra-
se a festa litúrgica de Santa 
Escolástica, primeira monja 
beneditina, nascida em 02 de 
março de 480 em Núrsia, região 
da Úmbria, atual província de 
Peruggia, Itália, e falecida em 
10 de fevereiro de 543 na Abadia 
de Monte Cassino, no mesmo 
país. Era irmã gêmea de São 
Bento, notabilizado por suas 
regras monásticas e pela famosa 
“medalha de São Bento”, cuja 
primeira cunhagem foi inspirada 
em seus ensinamentos como 
forma de proteção contra o 
maligno (“Vade retro Satanas”), 
tradicional até os dias de hoje. 

 Segundo a história, Esco-
lástica e seu irmão Bento eram 
descendentes de antiga família 
de ricos senadores romanos, 
filhos de Anicius Eupropius e 
Claudia Abondantia Reguardati. 
Sua mãe, Cláudia, morreu logo 
depois do parto dos gêmeos.  Aos 
doze anos de idade, o genitor, 
Anicius, levou os dois irmãos a 
Roma; porém ambos, dotados 
de espírito sensível e virtuoso, 
ficaram repugnados e escanda-
lizados com a vida desregrada 
da cidade, abominando enfa-
ticamente os costumes peca-
minosos pagãos que grassavam 
na capital do império.  Por tais 

“O que Deus uniu, o homem 
não separe.” (cf. Mt 19, 6b)

No segundo domingo do 
mês de fevereiro de cada ano, 
no calendário civil, celebra-se 
o Dia Mundial do Casamento. 
Para nós, católicos, casamento 
é coisa séria, pois é um Sacra-
mento, um sinal visível do amor 
de Deus. Vamos compreender, 
neste pequeno texto, alguns as-
pectos importantes desse sacra-
mento, segundo o documento da 
Igreja A Constituição Pastoral, 
Gaudium et Spes.

A instituição do sacramento 
do matrimônio já está prenun-
ciada no ato criacional de Deus 
que convida homem e mulher, 
suas criaturas, a se unirem numa 
só carne (Gn 2,25) em plena e 
íntima união. Esse ato fundado 
por Deus marca a instituição 
da aliança conjugal, elevada 

circunstâncias Bento, ainda em 
tenra idade e já tocado pela 
santidade que lhe marcaria a 
vida, tornou-se eremita, e Es-
colástica – pura e virtuosa, não 
desejando contrair matrimônio, 
mas devotar-se a Deus de corpo 
e alma - pediu autorização ao 
pai para tornar-se monja. Com 
as bênçãos do genitor, homem 
bom e piedoso que educara os 
filhos nas virtudes cristãs, Esco-
lástica ingressou primeiro num 
mosteiro próximo de sua cidade 
natal, Núrsia, transferindo-se, 
depois, para Subiaco seguindo 
o irmão, que havia fundado a 
Abadia de Monte Cassino, ao 
leste de Nápoles. A sete qui-
lômetros da abadia onde seu 
irmão era o superior, Escolástica 
fundou o mosteiro de Piuma-
rola, passando a seguir, ali, as 
regras monásticas beneditinas 
que primavam pela disciplina, 
silêncio e piedosa adoração a 
Deus. Foi Escolástica, portanto, 
a fundadora do ramo feminino 
da Ordem dos Beneditinos.

Escolástica gostava de falar 
a respeito de Deus, sobretudo 
com o irmão Bento, com quem 
se encontrava apenas uma vez 
por ano, em uma pequena casa 
situada no meio do caminho 
entre os dois mosteiros. Narra a 

história, através de São Gregó-
rio Magno -que escreveu o pouco 
de que se tem ciência sobre a 
santa - que no último dos encon-
tros entre os irmãos, ocorrido 
em 6 de fevereiro de 543 e 
pouco antes de sua morte, Esco-
lástica pediu excepcionalmente 
ao irmão para prolongar a con-
versa de ambos sobre assuntos 
espirituais até na manhã do dia 
seguinte, mas Bento se opôs 
a tal pedido para não violar a 
rígida Regra, dotado de caráter 
severo e disciplinado. Em face 
da recusa, Escolástica implorou 
ao Senhor para não deixar o 
irmão partir, debulhando-se 
em pranto e fervorosa oração. 
A seguir, um temporal inespera-
do e violento se desencadeou, 
obrigando Bento a ficar com a 
irmã, mantendo-os no regozijo 
de edificante colóquio durante 
toda a noite. A primeira reação 
de Bento ao surpreendente 
e imprevisto temporal foi de 
contrariedade: “Que fizeste, 
irmã? Que Deus Onipotente 
possa te perdoar!” Teria dito 
ele a ela, ao que Escolástica 
teria respondido: “Eu te im-
plorei que ficasses mas não me 
ouviste; então dirigi a Deus meu 
pedido e Ele me atendeu. Podes 
ir agora, deixa-me e volta ao 

teu mosteiro”. São 
Bento nem pôde se 
entristecer com a 
conduta da amoro-
sa irmã, porque ele 
mesmo a havia en-
sinado toda a vida 
a se dirigir a Deus em fervorosa 
prece quando enfrentasse di-
ficuldades que lhe parecessem 
intransponíveis. 

Segundo São Gregório Mag-
no, três dias depois desse en-
contro São Bento recebeu a 
notícia de morte da irmã com 
um divino sinal, vendo a alma 
de Santa Escolástica subir aos 
céus na forma de uma pomba 
branca. Fez enterrar a irmã na 
sepultura que preparara para si 
próprio, sendo enterrado junto 
a ela pouco tempo depois. 

A 80 km a leste de Nápoles, 
fundada por volta de 529 e 
considerada berço da ordem 
beneditina, até hoje persiste 
- imponente, no estilo barroco 
italiano e no alto de uma colina 
que leva o mesmo nome -   a 
Abadia de Monte Cassino, que 
abriga, dentre quinze séculos 
de história, os túmulos dos 
santos irmãos gêmeos, que em 
vida tanto se amaram e tanto 
amaram a Deus, dedicando suas 
existências ao serviço a Deus e 

ao próximo. 
De Santa Escolástica apren-

demos as virtudes da docilidade 
e da submissão a Deus, mas 
também a do arrojo necessário 
para obter de Deus, com fervo-
rosa e constante oração, o que 
se necessita no momento de 
premente necessidade.

Santa Escolástica é, assim, 
invocada como intercessora con-
tra tempestades, chuvas fortes 
e relâmpagos, e também pelas 
crianças que sofrem convulsões. 
É patrona das monjas e dos mos-
teiros beneditinos.

FONTE:  “Os Santos de 
Todos os Dias”, Tiago Benadiel 

Shala, Editora Shopline, São 
Paulo, 2010, pág. 47

ILUSTRAÇÃO: https://
padrepauloricardo.org/episo-
dios/memoria-de-santa-esco-

lastica-mmxx

FELICIA JACOB VALENTE
Equipe de Liturgia e Coral

por Cristo à categoria de sacra-
mento, que, por sua vez, sela a 
instituição frente à sociedade, 
homem e mulher se dão mu-
tuamente para formar a insti-
tuição familiar, sob as bênçãos 
de Deus. Esse sacramento é de 
“máxima importância, quer 
para a propagação do gênero 
humano, quer para o proveito 
pessoal e sorte eterna de cada 
um dos membros da família, 
quer mesmo, finalmente, para 
a dignidade, estabilidade, 
paz e prosperidade de toda a 
família humana” (GS 48).

Em Cristo, o Matrimônio está 
unido à sua doação para com a 
Igreja, sua esposa; é imagem 
desta união (cf. Ef 5, 31-32). Ele 
se entrega à sua esposa, Igreja, 
povo de Deus, para que esta, 
por sua vez, se doe a Cristo em 
íntima união. Assim, igualmen-

te, os cônjuges se entregam um 
ao outro no sacramento do matri-
mônio e, penetrados pela força 
do Espírito de Deus, recebem 
a missão de mútua santificação 
para a glorificação de Deus. Eles 
são revestidos da força de Cristo 
que está permanentemente com 
eles, por meio da aliança sacra-
mental, à qual é indissolúvel.

Sob a força dessa união, 
“não são dois, mas uma só 
carne” (GS 48), e é alimentada 
em seus membros a educação 
da fé e dos valores evangélicos, 
o seguimento a Cristo e aos 
seus ensinamentos. Os esposos 
são chamados a viver um amor 
indiviso, fruto da relação de 
união na qual se entregaram 
livremente por vontade recí-
proca e mútua. Esse amor é 
integralmente vivido de corpo 
e alma pelos esposos no amor 

conjugal, os quais são guiados 
pela graça e amor de Deus. 
Os esposos cristãos agregam 
valores à sociedade pelo seu 
fiel testemunho dessa relação 
abençoada por Deus.

O matrimônio, por sua natu-
reza está destinado à procriação 
e os cônjuges são responsáveis 
pela educação dos seus filhos 
na fé, no direito, nos deveres, 
orientando-os nos ensinamen-
tos evangélicos, tornando-se 
construtores de uma família 
que gera frutos positivos para a 
sociedade e para Deus. Os filhos, 
que receberam essa educação 
e que atingem sua idade adulta 
são chamados a viver plenamen-
te a sua vocação. E mesmo que 
os esposos não tenham filhos, 
são chamados a viver integral-
mente o elo desse amor e a san-
tificarem-se mutuamente, bem 

como viverem e expressarem a 
fecundidade do amor que os une 
através da adoção ou do serviço 
aos irmãos e irmãs, na caridade.

REFERÊNCIA: CONCÍLIO 
ECUMÊNICO VATICANO II. Cons-

tituição Pastoral Gaudium et 
Spes: Sobre a Igreja no mundo 

de hoje. São Paulo: Paulus, 
1997.

Pe. RONALDO FERNANDES 
VIEIRA

Vigário Paroquial
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DIOCESE DE SÃO MIGUEL PAULISTA ACOLHE 
DOM ALGACIR MUNHAK, CS, COMO 
TERCEIRO BISPO DIOCESANO

A tarde do dia 8 de janeiro de 
2023 tornou-se histórica para a 
Diocese de São Miguel Paulista. 
Significativamente representada 
por grande número de fiéis leigos, 
pelos seminaristas, religiosos e 
religiosas e pelo clero que nela 
exerce seu ministério, nossa 
Igreja particular acolheu com 
alegria a Dom Algacir Munhak, 
CS, como seu terceiro bispo dio-
cesano. Também participaram 
outros presbíteros, pertencentes 
à congregação dos Scalabrinianos, 
a qual Dom Algacir pertence.

A nomeação havia sido feita 
no dia 21 de setembro de 2022, 
pelo Papa Francisco. Diversos 
bispos, entre os quais nossos 
eméritos, Dom Fernando Legal, 
SDB e Dom Manuel Parrado Car-
ral, e o cardeal arcebispo de São 
Paulo, Dom Odilo Pedro Scherer, 
também marcaram presença. 
Algumas autoridades também 
se fizeram presentes, dentre as 
quais destacamos a presença do 
vice-presidente da república, o 
dr. Geraldo Alckmin. Merece tam-
bém destaque a presença da mãe 
de Dom Algacir, dona Joana que, 
aos 86 anos, participou de todos 
os momentos da celebração e, ao 
final, ouviu do filho: “Te agrade-
ço, porque a senhora foi mãe de 
todas maneiras possíveis que 
uma mãe pode ser mãe”.

Era aproximadamente 14h50 
quando Dom Algacir chegou à 

porta da Catedral, onde já o 
aguardavam Dom Odilo e Dom 
Manuel. Ali, o novo bispo foi 
acolhido também pelo pároco 
da referida Igreja, onde beijou 
a cruz, aspergiu a si e ao povo. 
Depois, entrou pelo corredor 
central, cumprimentando a to-
dos que, animados, pediam-lhe 
a bênção e o cumprimentavam. 
A seguir, dirigiu-se à Capela do 
Santíssimo, onde fez um momen-
to de oração. Após a celebração, 
inclusive, comentou que, nesse 
momento, simplesmente voltou-
se ao Senhor e disse: “Estou em 
Tuas mãos”.

Terminada a oração pessoal, 
Dom Algacir, Dom Manuel e Dom 
Odilo dirigiram-se ao lugar da 
paramentação. Após a procissão 
de entrada e a saudação inicial, 
o chanceler, Pe. José Hunaldo 
Feitosa, fez a apresentação e 
a leitura das letras apostólicas, 
documento através do qual Dom 
Algacir fora nomeado Bispo Dio-
cesano de São Miguel Paulista. 
O documento foi apresentado, 
em primeiro lugar, ao Colégio de 
Consultores da Diocese, e depois 
mostrado a todos os presentes. 
Uma vez lido, Dom Odilo dirigiu 
algumas palavras aos presentes, 
saudando a todos. Depois, dirigin-
do-se a Dom Algacir e apontando 
para a assembleia, disse: “Está 
vendo? Esta, agora, é a sua 
Igreja; uma Igreja viva, que 

veio acolhê-lo com alegria”. 
A seguir, Dom Algacir recebeu 
o Báculo pastoral e se sentou à 
Cátedra, assumindo oficialmente 
o governo da Diocese e a presi-
dência da celebração. Após este 
momento, o Pe. Rodrigo Floco 
Porto, em nome de toda a Dioce-
se, lhe dirigiu algumas palavras, 
nas quais destacou que, embora 
a nossa Diocese fosse pobre, era 
viva, cheia de vigor e estava bas-
tante feliz com a sua chegada. 
“Uma das nossas marcas, aqui 
por esses lados, sempre foi a 
união de esforços; a comunhão 
na fé, para um trabalho árduo 
e incansável, pela edificação 
da Igreja e pelo bem do povo 
de Deus”, dizia. A seguir, todos 
os padres que exercem seu minis-
tério na Diocese o cumprimenta-
ram, renovando sua promessa de 
obediência.

Em sua homilia, Dom Algacir 
meditou a solenidade do dia, a 
Epifania do Senhor, e a dividiu em 
três pontos: 1) buscar a estrela. 
“Quantas paradas erradas já 
fizemos em nossa vida na busca 
de Deus! Nesta busca, é preciso, 
todos os dias, buscar a estrela, 
a luz de Deus. Não podemos sair 
às escuras! Deus sempre tem 
um plano para nossas vidas; 
um propósito para as nossas 
ações, para as nossas respon-
sabilidades, para o nosso dia a 
dia”, disse. 2) seguir a estrela. 

“Deus estende a salvação ofe-
recida em Jesus para todos os 
membros do Corpo de Cristo, 
associados à mesma promessa 
do Redentor. O seguimento 
da luz levou ao Redentor”, 
afirmou. 3) seguir por outro 
caminho. “Após ter encontrado 
o Salvador, não é possível mais 
caminhar como antes. Voltar à 
Jerusalém, no caso dos magos, 
seria voltar ao encontro de 
Herodes, da maldade, da escu-
ridão. As intenções de Herodes 
não eram boas; eram falsas, 
mentirosas, próprias de quem 
está fora do caminho da luz. Já 
houve o encontro com o Senhor 
e os magos precisam voltar por 
outro caminho, pois já deixa-
ram seus tesouros para Deus. 
Agora, caminham levando algo 
novo para casa e, com certeza, 
a volta será mais leve”.

A celebração transcorreu 
normalmente até o final, quando 
o chanceler do bispado, Pe. José 
Hunaldo Feitosa, fez a leitura da 
ata da missa de posse e também 
do primeiro decreto de Dom 
Algacir, confirmando a todos os 
presbíteros em seus cargos pelo 
período de 1 ano. A seguir, Dom 
Algacir foi saudado pelo presi-
dente do Regional Sul 1 da CNBB, 
Dom Pedro Luiz Stringhini; pelo 
vice-presidente da república, dr. 
Geraldo Alckmin e, por fim, deu 
a sua palavra final, na qual era 

a todo momento interrompido 
pelas manifestações de carinho e 
amor dos diocesanos. “O báculo 
que estou usando foi presente 
de Dom Fernando Legal; a cruz 
peitoral, foi presente de Dom 
Manuel Parrado Carral. Esta-
remos sempre juntos, os três, 
no báculo e na cruz”, disse. 
“Agradeço muito pela acolhida. 
Toda essa manifestação me 
deixa uma dívida muito alta”, 
brincou. Antes da bênção final, 
Dom Algacir foi homenageado 
pelas crianças da Catedral, que 
entraram vestidas de anjos, 
trazendo flores e, por último, 
foi presenteado com uma ima-
gem de São Miguel Arcanjo, do 
qual é devoto.

Terminada a celebração, 
Dom Algacir ainda permaneceu 
na Igreja por mais de uma hora, 
para receber os cumprimentos 
dos fiéis, que faziam fotos e lhe 
pediam a bênção.

Nossa Diocese dá as boas-
vindas a Dom Algacir, e agrade-
ce a Dom Manuel Parrado Car-
ral, agora nosso Bispo emérito, 
pelo seu profícuo ministério 
nestes mais de 14 anos em que 
esteve à frente da nossa Igreja 
particular. 

FONTE : https://www.dio-
cesesaomiguel.org.br/index.

php/noticias-2/2023/1919-
diocese-acolhe-terceiro-bispo-

diocesano

A AUSÊNCIA DA FRATERNIDADE / NOS LEVA A DESVIAR O OLHAR / DO IRMÃO QUE TEM NECESSIDADE DE VALOR, ALIMENTO E LUGAR.
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CAMPANHA DA FRATERNIDADE 
2023: Fraternidade e Fome

“Dai-lhes vós mesmos de comer!”
A Campanha da Fraternidade, deste 

ano, nos sensibiliza para um tema de 
vital importância, isto é, a questão 
da fome no Brasil e no mundo. A CNBB 
publica, como em todos os anos, um 
“Texto-Base” (*) que apresenta uma 
análise e muitas reflexões sobre o tema. 

Impossível, a um cristão, perma-
necer insensível a essa triste realidade 
em que milhões de pessoas passam por 
necessidades básicas necessárias à sua 
sobrevivência. No Brasil, consta que são 
33 milhões de pessoas com fome, número 
este que teve aumento no período da 
pandemia. Muitas pessoas passam por 
“insegurança alimentar grave”, isto é, 
um tipo de insegurança que compromete 
a quantidade e a qualidade dos alimentos 
necessários à sobrevivência.

A C.F. sempre nos é apresentada pela 
CNBB no período quaresmal. Não substi-
tui, entretanto, a espiritualidade própria 
da quaresma, mas nos estimula a viver, 
nesse período, com os olhos voltados a 
nosso semelhante que precisa de nós. É 
um grande enriquecimento para a vivên-
cia plena deste período do ano litúrgico.

“Cada ser humano que não encon-
tra o necessário para se alimentar é, 
em si, um questionamento a respeito 
dos rumos que estamos dando a nós 

mesmos e à nossa sociedade. A 
fome é um dos resultados mais 
cruéis da desigualdade. Afeta 
inicialmente os mais necessitados. 
Atinge, contudo, a todos, diz res-
peito à sociedade inteira. Esta é a 
razão pela qual o Papa Francisco, 
sem rodeios, afirma que ‘não há 
democracia se existe fome’” (p. 
06 Texto Base da C. F./23).

Consideremos uma mãe que, 
ao ver o filho como fome, precisando ser ali-
mentado, para sua sobrevivência, nada tem 
para lhe oferecer. Essa e outras realidades 
exigem de nós, como afirma o Doc. da Campa-
nha, “a ajuda fraterna ao irmão que sofre 
e o empenho na construção de estruturas 
sociais justas que permitam a todos os 
homens viver em dignidade” (p. 81).

Nossa paróquia, em momento oportuno, 
preocupada com a presente situação, se ante-
cipou com a campanha de doação, no final de 
ano. Nossa participação, em ações semelhan-
tes, expressa sensibilidade social e, sendo um 
gesto cristão, revela um ato de caridade. 

A C.F., nos recorda as palavras escatoló-
gicas e vibrantes de Cristo: “Que o Senhor 
Jesus nos possa um dia dizer: ‘Vinde (...) 
eu estava com fome, e me destes de co-
mer; todas as vezes que fizestes isso a 
um destes mínimos que são meus irmãos, 
foi a mim que o fizestes!’” (Mt 25,34.40).

“Que Maria, nossa Mãe, interceda por nós 
para acolhermos Jesus Cristo em cada pes-
soa, sobretudo nas abandonadas, esquecidas 
e famintas.” (Oração da C.F. 2023).

(*) FRATERNIDADE E FOME 2023 (texto 
base – CNBB)

ILUSTRAÇÃO: https//portalkairos.
orgconheca-as-musicas-da-campanha-da-

fraternidade-2023
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SOLENIDADE DA EPIFANIA DO SENHOR

APRESENTAÇÃO À COMUNIDADE

No 3° Domingo Comum 
(22/01/2023) foram apre-
sentadas à comunidade 
pelos pais duas meninas 
recém-nascidas.

Na missa das 10h30 foi 
apresentada a menina Cla-

No dia 08 de janeiro, na missa das 18h00, a 
celebração eucarística contou com a presença do 
padre Vidal Valentim Cantero Zapattini que pertence 
a área pastoral São Gaspar Bertoni – Arquidiocese 
de São Paulo – Região Episcopal Belém – Parque São 
Rafael. Esta Área Pastoral é formada pelas comu-

Clara filha de Daniela e Joji

 Heloisa filha de Jaqueline e Diego

Lorenzo

 Heloisa filha de Jaqueline e Diego Lorenzo

Clara filha de Daniela e Joji

nidades Nossa Senhora das Graças, Nossa Senhora 
Aparecida e Maria Mãe dos Migrantes, e está sob os 
cuidados dos Padres Estigmatinos.

São Gaspar Bertoni é o Padroeiro e Fundador da 
Congregação dos Sagrados Estigmas de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, os Estigmatinos.

FONTE: https://osaopaulo.org.br/sao-paulo/
dom-luiz-carlos-oficializa-criacao-da-area-pastoral-
sao-gaspar-bertoni/ 

ROBERTO A. de OLIVEIRA
Pascom

ra, filha de Joji e Daniela 
(fotos: Rodrigo Holanda), e 
na missa das 18h00, a meni-
na Heloísa, filha de Diego e 
Jaqueline (fotos: Roberto A. 
de Oliveira). No 4º Domingo 
Comum (29/01/2023) na missa 

das 10h30 foi a vez da apre-
sentação do pequeno Lorenzo 
(fotos: Rodrigo Holanda).

A apresentação de crianças 
à Comunidade é uma prática 
comum em muitas Igrejas cris-
tãs e significa o compromisso 

dos pais a educarem seus fi-
lhos, com a ajuda do Espírito 
Santo, no seguimento de Nosso 
Senhor, orando e pedindo a in-
tercessão de Nossa Senhora da 
Penha, no caso particular de 
nossa paróquia, para que ele 

(ou ela) venha a conhecer, 
amar e seguir a Deus.

ROBERTO A. de OLIVEI-
RA | Pascom
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QUARESMA: TEMPO DE CONVERSÃO

FESTA DA CONVERSÃO DE SÃO PAULO

Ano após ano, a Igreja, Mãe e 
Mestra, renova o convite a todos 
os católicos para a vivência de 
um tempo forte de conversão e 
renovação espiritual: o Tempo 
Quaresmal. Quarenta dias nos 
quais os cristãos têm a oportu-
nidade de fazer um profundo 
exame de consciência e renovar 
a sua vida, principalmente pelos 
exercícios próprios que a Igreja nos 
ensina. O programa deste “retiro” 
dos católicos, está em Mateus 6, 
1-8.16-18, quando Jesus ensina o 
modo correto e não fingido de fazer 
jejum, esmola e oração. Essas prá-
ticas devem ser entendidas como 
preparação para a festa maior da 
Páscoa da Ressurreição do Senhor.

Mas, ao vivenciarmos o tempo 
quaresmal, não bastam os gestos 
litúrgicos nem ritos que se torna-
rão vazios, se, de fato, não mudar-
mos. E como mudamos? Mudamos 
primeiramente aceitando nossos 
erros e pecados. Reconhecendo-
nos pecadores e incapazes de 
nos salvarmos por nós mesmos. 
Para isso é preciso deixarmos de 
sermos egoístas, egocentristas e 
orgulhosos. Pois o somos. Nenhum 
orgulhoso reconhece que pecou. 
Nenhum egoísta reconhece que 
tem inveja, ciúme, ódio, cobiça, 

carência afetiva de todo tipo, 
que é preconceituoso, que fala 
mal dos outros, que se acha o 
centro das atenções. Para chegar 
a esse ponto de cura interior, 
é necessária uma boa dose de 
humildade e a ajuda da graça de 
Deus. É isso que a Quaresma nos 
oferece. Não adianta tomar cinza 
na Quarta-Feira de Cinzas, jejuar 
toda sexta-feira sem atitudes con-
cretas de mudança de vida. 

O que Jesus nos pede nesta 
Quaresma? 

Que abandonemos o homem 
velho, para podermos nos revestir 
do homem novo da graça. 

Quem mente, que não minta mais! 
Quem fofoca, que não fofoque 

mais e faça jejum da língua! 
Quem é viciado em internet, 

que jejue de redes sociais! 
Quem se acha o centro de 

tudo, busque o anonimato e faça 
obras de caridade legítimas que 
ninguém saiba! 

Quem tem inveja elogie as 
conquistas do irmão sinceramente!

Quem odeia, que perdoe ou 
peça perdão!

Quem magoou a esposa ou o 
marido, que se reconcilie!

Quem não usou do namoro 
com decência e respeito ao corpo 

do outro, que busque a virtude 
da pureza!

Quem não vive a fé católica em 
sua integridade, que volte à Igreja 
decididamente!

Quem tem preconceitos, que 
busque saber o por quê, pois a 
ignorância é a mãe de todos os 
preconceitos.

E por aí vai... cada um de nós 
sabe quais são os nossos pecados 
e defeitos dominantes. Em segui-
da, depois de aceitar que temos 
esses defeitos de caráter que nos 
leva ao pecado e ao afastamento 
de Deus, através de um sincero 
exame de consciência, levar tudo 
diante de Deus numa humilde e vá-
lida confissão. Assim, lavados das 
nossas culpas, poderemos iniciar 
os exercícios quaresmais de modo 
agradável a Deus e com frutos para 
nós e para os irmãos. Lembrando 
que o processo de conversão é 
algo para a vida toda. Tão impor-
tante é esse aspecto de conversão 
e mudança de vida, que São Bento, 
na sua regra dos monges, determi-
na que a vida do monge seja uma 
contínua quaresma. Pois quem 
busca verdadeiramente a Deus, 
não pode deixar de buscar também 
a cura interior a cada dia. Daí os 
exercícios quaresmais. Falemos 

deles brevemente.
Ofereço um trecho do liturgista 

franciscano Alberto Beckhäuser: A 
Liturgia da Quarta-feira de Cinzas, 
que abre o Tempo da Quaresma, 
manda proclamar o Evangelho 
citado acima, onde Jesus fala da 
esmola, da oração e do jejum. 
Por que oração, jejum e esmola? 
Oração, ainda se compreende. Mas 
jejum e esmola? A Igreja mantém 
esses exercícios que podem pare-
cer anacrônicos. Jejum e esmola 
ainda têm sentido hoje? Vejamos o 
que nos indica a oração dos Prefá-
cios da Quaresma: “Ano após ano, 
concedeis a vossos filhos esperar 
com alegrai a festa da Páscoa, 
preparando-se pela penitência e 
dedicando-se mais à oração e ao 
amor fraterno, para que alcancem 
a plenitude da filiação divina pela 
renovação dos sacramentos pas-
cais, nos quais renasceram” (Pre-
fácio I). Falando do jejum, a Igreja 
reza: “Vós, que quisestes que vos 
rendêssemos graças por meio 
da abstinência, que, moderando 
nossos excessos de pecadores, 
nos leve a imitar vossa bondade, 
proporcionando alimento aos que 
têm fome” (Prefácio III).

Sendo a Quaresma um tempo 
forte de conversão, ela tem sua 

linguagem, seus exercícios ou ritos 
de conversão. É neste contexto 
que devemos colocar também 
os ritos da oração, do jejum e 
da esmola, pois eles atingem os 
principais relacionamentos do 
homem: o relacionamento último 
com Deus, na oração; o relaciona-
mento como próximo, na esmola e 
o relacionamento com a natureza 
criada, pelo jejum. São três ritos 
de religião já presentes no culto 
do Antigo Testamento e herdados 
pela Igreja cristã dos primeiros sé-
culos, ainda atuais para o homem 
de hoje. (Celebrar a Vida Cristã).

Que Maria Santíssima, Senhora 
da Penha, nos ajude a termos nesta 
Quaresma, a capacidade de nos 
despojarmos da nossa arrogância 
e, humildes, crescermos em amor 
a Deus e ao próximo, no seguimen-
to do Ressuscitado.

FONTE:  https://www.google.
com.br/search?q=httpsslideplayer.

com.brslide1792935-padre+kle-
ber+rodrigues+da+silva

ATÍLIO MONTEIRO JÚNIOR
Ministro da Palavra e 

do Batismo

Dia 25 de janeiro, na missa 
das 15h00, celebramos a con-
versão de São Paulo.

Conversão é assumir real-
mente uma nova vida, não é 
só mudar comportamentos, 
atitudes, mudar de religião; 
conversão é mudar a mente, 
é mudar o coração, é mudar o 
rumo da vida, é fazer com que 
tudo agora ganhe um novo sen-
tido, ganhe uma nova direção. 
E foi isso o que aconteceu na 
vida de São Paulo, antes era 
Saulo, mas se tornou, por graça 
de Deus, o apóstolo dos gentios, 
aquele que percorreu inúmeras 
cidades e fundou várias comuni-
dades. Hoje podemos ter aces-
so ao seu patrimônio espiritual, 
à sua riqueza espiritual, não por 
conta da sua intelectualidade, 
porque ele era inteligente, era 
um homem versado na Lei, 
era um homem bem instruído. 
Não! Mas por causa do maior 

tesouro que Paulo possuía: o 
seu encontro pessoal com Cris-
to. No caminho de Damasco, 
ele experimentou a sua vida 
transformada pelo fenômeno 
(Jesus Cristo) que pode mudar 

a minha vida e a sua vida. Não 
só algumas atitudes, mas pode 
nos transformar por inteiro e 
nos converter completamente 
para o Seu Reino.

Peçamos a intercessão de 

São Paulo, para que também 
nos convertamos e voltemo-nos 
de coração, de mente e de alma 
para o Senhor. 

FONTE: https://homilia.

cancaonova.com/
pb/homilia/ de-passos-em-

direcao-a-v
erdadeira-conversao/?sDia=

25&sMes=01&sAno=2023
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O SANTUÁRIO DA PENHAFEVEREIRO DE 202316
FORMAÇÃO E INFORMAÇÃO

PARA VOCÊ LEMBRAR!
MISSAS NA BASÍLICA DE NOSSA 
SENHORA DA PENHA:
2ª feira às 15h00 | 4ª feira às 15h00
6ª feira às 15h00
DOMINGO às 7h30, 10h30 h e 18h00.
MISSA DO DIA 08: 
Missas de N. Sra. da Penha na Basílica às 
7h30; 15h e 19h30 (quando cai de 2ª a Sábado 
/aos Domingos nos horários normais)

MISSAS NA COMUNIDADE NOSSA 
SENHORA DE FÁTIMA:
Todos os Domingos às 9h00.
Todos os dias 13 do mês às 20h00 
(exceto no domingo)
MISSAS NO SANTUÁRIO EUCARÍSTICO:
3ª a 6ª feira às 7h15 e 17h00.
Sábado às 7h15 h e 16h00. DOMINGO às 9h30

BATIZADOS e CASAMENTOS: 
Marcar de 2ª à 6ª feira das 8h30 às 11h30 e das 14h00 h às 17h00 e Sábado das 8h30 
às 11h30 e das 14h00 às 15h30 na secretaria da Basílica.

CONFISSÕES INDIVIDUAIS
SANTUÁRIO EUCARÍSTICO DIOCESANO:Terça à Sexta: das 09h00 às 11h00 e das 15h00 às 

16h00 Sábado: das 09h00 às 11h00

NOTAS!
O SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO
Fica exposto durante o 
dia (exceto às 2ª feiras) 
no Santuário Eucarístico 
Diocesano (Igreja Velha 
da Penha).

VISITA AOS DOENTES:
Para receber a visita do Padre ou 
de Ministros (as) para comunhão, 
necessário agendar na livraria 
ou na secretaria (deixando: en-
dereço, telefone e horários mais 

convenientes).

CAMPANHA DOS 
ALIMENTOS PARA AS

FAMÍLIAS CARENTES:
Trazer como ofertório 

nas missas do dia 08 de 
cada mês, na Basílica.

SECRETARIA DA BASÍLICA
Segunda à Sexta-Feira das 08h30 às 12h00 e das 14h00 às 17h30

Sábado das 08h30 às 12h00 e das 14h00 às 16h00. A secretaria está fechada aos 
Domingos e Feriados | Fone: 2295-4462 

ÓRGÃO INFORMATIVO E FORMATIVO DA BASÍLICA DE NOSSA SENHORA DA PENHA  DA CIDADE DE SÃO PAULO 
DIOCESE DE SÃO MIGUEL PAULISTA | RUA SANTO AFONSO, 199 – FONES: 2295-4462  – SÃO PAULO.
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BASÍLICA DE NOSSA SENHORA DA PENHA: 
Sexta: das 16h00 às 17h15 - Sábado: das 09h00 às 11h00 e das 14h00 

às 15h30. Domingo: das 16h00 às 17h30 

GRAÇAS ALCANÇADAS
* Se você alcançou uma graça pela intercessão de NOSSA SENHORA DA PENHA, Padro-

eira da cidade de São Paulo, ou do saudoso PADRE CARLINHOS, envie seu depoimento e 
contato para a Pastoral da Comunicação. Seu testemunho é importante para tornar cada 
vez mais conhecida a intercessão poderosa de nossa Mãe, sempre atenta aos seus filhos!

Pastoral da Comunicação – PasCom

COLABORE COM AS OBRAS SOCIAIS DE NOSSA COMUNIDADE - SASP
Doando alimentos não perecíveis nas missas do dia 08 de cada mês

e também nas missas do 2º domingo de cada mês
Nossa Senhora da Penha, vos abençoe!

AGENDA PAROQUIAL de 
FEVEREIRO e MARÇO

08/fev	 Missas em louvor à NOSSA SENHORA DA PENHA às 	
	 7h30; 15h00 e 19h30, na Basílica.
11/fev	 Missa de NOSSA SENHORA DE LOURDES – Dia do En	
	 fermo (Bênção dos doentes) – às 15h00, na Basílica.
11/fev	 Início da Catequese para a Primeira Eucaristia – 
	 na Basílica.
11/fev	 Cenáculo Ventre Santo às 9h00, na Capela do 
	 Santíssimo da Basílica.
11/fev	 Reunião do Conselho de Pastoral Paroquial – às 		
	 17h30, 	no Salão Paroquial da Basílica.
12/fev	 Início da Catequese da Crisma – na Basílica.
16/fev	 Reunião da Pascom às 19h30, na Basílica.
18/fev	 Batizados às 09h00, na Basílica.
22/fev	 Missa de Cinzas às 08h00, 15h00 e 19h30, na Basílica.
24/fev	 Exercício da VIA SACRA às 16h00 e 20h00, na Basílica.
25/fev	 Cenáculo Ventre Santo às 9h00, na Capela do 
	 Santíssimo da Basílica.
25/fev	 Formação para Ministros às 09h30, no Salão 
	 Paroquial da Basílica.
26/fev	 Abertura da CF 2023 às 15h00, na Catedral de 
	 São Miguel Paulista.
03/mar	Exercício da VIA SACRA às 16h00 e 20h00, na Basílica.
04/mar	Batizados às 09h00, na Basílica.
07/mar	Reunião do Setor às 09h30, na Paróquia Santa Rita.
07/mar	Reunião da Catequese às 19h30, na Basílica.
08/mar	Missas em louvor a NOSSA SENHORA DA PENHA às 	
	 07h30, 15h00 e 19h30, na Basílica.
10/mar Exercício da VIA SACRA às 16h00 e 20h00, na Basílica.
11/mar	Cenáculo Ventre Santo às 9h00, na Capela do 
	 Santíssimo da Basílica.
11/mar	Missa de aniversário de morte do Padre Carlinhos 
	 às 15h00, no Ossário da Basílica.


